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P. Carlos Vital i

Finou-se na tarde quinta foira ultima, 
pelas cinco e m eia horas, no Collegio dos 
S. Luiz, a Rmo. Padre Carlos V ita li, pro­
fe s o r  d'aquelle estabelecim ento, e um dos 
bellos ornamentos da S. J.

Yictimou-o urna broncho-pneumonia.
O Rmo. Padre Y itali, nasoeu em Bresoia 

na Italia, em 9 de Fevereiro de 1867, con­
tando portanto 38 annos de idade.

M uito moço entrou para a com panhia, e 
em 1898, veio para o Brazil, directam ente  
para o C ollegio de S. L uiz d'esta oidnde, 
ondo perm aneceu ató que soltou o seu  
ultim o alento.

A Cidade de Y tú ,  apresenta aos Rmos. 
Superior geral da Ordem e Reitor do Col­
legio  de S. L uiz, e demais irmãos de habi­
to os seus sentim entos de pezar.

 t>€---

Collaboração
Padre Bento Dias 

Pacheco
Aproveitando a generosa benevolenoia e

fidalgo acolhitoentò da criteriosa e illústra-
ua-R edacção da «Cidade de Ytú--, jornal 
hoje inteiram ente alheio às luctas políticas
e  tão sòm ente dedicado aos interesses des­
ta cidade e do m unicipio, seja-m e licito  
escrever umas linhas sobre o virtuoso 
Padre B ento D ias Pacheco. E' natural que 
os filhos desta terra sempre elevem  o nome 
de um sacerdote exem plar e ao mesmo 
tem po m odelo da classe ecclesiastica. E' 
justam ente nelle que os filhos desta terra 
congregam -se para avaliar o quanto existe, 
n'aquella alma carinhosa, o dote sublime 
da virtude christã. Ao lado da sua, não 
direi modesta, mas pobre vivenda està 
situado o H ospital dos M orpheticos, onde 
tantos trabalhos por elle foram prestados 
aos infelizes da sorte. Alli, atè bem pouco 
tem po, era o m edico dos doentes; alli elle  
era o confessor que com palavras cheias 
de consolação ensinava-lhes o caminho que 
conduz para o reino do Senhor. H oje o 
Padre Bento acha-se curvado sob o peso 
dos annos e dos trabalhos; brancas cans 
alvejam -lhe a cabeça, e por esse motivo 
já  não pode mais prestar o seu valiosissi- 
m o serviço aos doentes d'aquelle H ospital. 
A  sociedade ytúana, muito deverá enthu- 
siasm ar-se em ter ao lado seu nome, o de 
um  Apostolo da Caridade christã, homem  
de acrysoladas virtudes, aprazível para 
com  todas as pessoas, a todos dando sem­
pre provas de amizade.

Sei que é um abuzo da m inha parte, 
entreter os bondosos leitores deste _ jornal 
com  este escripto tão desalinhavadoL^mas 
convencidíssim o estou que mais tarde jnes-
ta  cidade surgirá uma penna d ou ta  ,ç[ue,
com  traços firmes e elevados, escreverá a 
vida caritativa e philanthropica do Padre 
B ento. A vida desse sacerdote, não tem 
dizer, ó invejada nesta cidade por todas 
as pessoas que conhecem  e que sabem  ao 
m esm o tempo avaliar o. quanto 6 bello  
ouvir d’aquelles labi os a conformidade no 
system a de viver neste mundo qne real 
m ente ó um valle de lagrymas.

A Ytú, cabem com certeza as palavras 
do poeta :

D itosa patria que tal filho teve.
Y tú 11—6—905

UM  ADM IRADOR.

— »«■

Festa de S. Luiz
O patrono do C ollegio de S. L uiz, d'esta  

idade, o angélico S. L uiz  de Gonzaga, 
irá este anno, como nos anteriores, festiva

hom enagem , promovidas pelos professores 
e alumnos d'esse estabelecim ento.

A festa será presidida pelo Exm o. e Rmo. 
Sr. Bispo de G oyaz, D . Eduardo Duarte da 
Silva, que hontem  aqui chegou pelo trem  
das 12,30 da tarde.

No Collegio, onde o illustre prelado acha- 
se hospedado foi-lhe feita festiva recepção, 
orando pelos seus collegas um intilligente

Íalumno do curso gymnasial.
No dia 24. ás seis horas da tarde terão 

. com eço as vespera3 solemnes.
Canto do Q uis ascendet,  do maestro 

CARTONI, tenor e canto com acom panha­
m ento de orchestra.

Sermão pelo Rmo. P. Francisco José 
Azevedo, S. J.

Ladainha, de S. D l  PIETRO , Tatum-  
E r g o  de P . L. P A L E ST R IN A  e Bençam  
solem ne do S.S. Sacram ento.

D ia 25, pela manhã, alvorada.
As dez horas missa Pontificai pelo Exmo. 

e Rmo. Sr. B ispo de G oyaz, D . Eduardo 
Duarte da Silva.

Será executada a missa a tres vozes, com  
acom panham ento da orchestra, do maestro 
F. NA TALUCCI.

Ao E vangelho, fará o panegyrico do 
Santo festejado, o illustre tribuno Exmo. e 
e Rmo. M onsenhor Dr. João G ualberto do 
Amaral.

As quatro e m eia da tarde, sahirá a 
im ponente procissão de S , L uiz , que per­
correrá as ruas do costum e.

A entrada, após a aria, pregará o em i­
nente orador, Exm o. e Rmo. Monsenhor 
José Marcondes Homem de M ello, d igníssi­
mo vigário da parochia do Braz na capital.

Seguir-se-ha o T a n tu m -E rg o  e bençam  
solem ne do SS. Sacramento.

D ia 26, ás onze horas da manhã sessão 
acadêm ica, no salão de honra do Collegio, 
pelos alumnos dos annos superiores do 
Gymnasio.

Marcha da opera L a  Boheme  de G. 
PUCC INI, pela orchestra.

Discurso de introducção pelo alumno 
José de Alencar Silveira, que demonstrará 
a utilidade das invenções phisioas, e de­
monstrações praticas.

I due F ocari ,  aria para tenor, do maestro 
V E R D I, cantada pelo senhor Angelo Bru- 
netti.

E xperiências physicas, correntes alectricas 
de grande frequencia e elevada tenção.

Experiências de Tesla, pelo alum no Hel- 
ladio Capote Vallente.

Pot-Pourri do G u a r a n y , de CARLLOS  
GOM ES, pela órchestra.

OsoiIlações electricas.
Espelhos de H ertz.
Télégraphia sem fio, estudo pratico pelo  

alumno Francisco de Paula Silveira Gusmão.
L ’aio ne ll-nnbaraffo—acena e duetto ; 

L e  dirò ,  do maestro D O N IZ E T T I, pelos 
almunos e orchestra.

Oscillaçoes do arco voltaico.
Arco cantante, pelo alumno Affonso Celso 

de Paula Lima.
M inueto da sym phonia em sol menor,  

do maestro M OZART, pia erchestra.
A's seis e m eia da tarde, haverá illumi- 

nação e fogos de vista, nos pateos das r e ­
creações.

T H E A T R O
M udança  a meia noite

Com uma casa regular, realisou a sua 
estróa na noite de dom ingo ultim o, em 
nosso theatro, a troupe  dramatica dirigida 
pelo popularissim o actor Brandão, sendo 
levada a scena, a chistosa com edia em 
trez actos ; M udança a meia. noite,  que 
teve parte de todos os artista que n'ella 
trabalharam, fieis interpretes.

Acanliamo-nos, pela nossa incom petência, 
de dar uma pequena resenha d'esse espec­
táculo; mas, o dever im põe-nos, e nós va­
mos dar o que temos.

A com edia, ó bem  feita, tem  enredo fá­
cil, porem cheia de situação animadas, que 
bem  interpretadas como foram, trouxeram  
a platéa em franca e constante hilaridade; 
e esta por sua vez, corou os esforços dos 
artistas, applaudindo-os calorosamente.

Brandão, fez o papel do j u r i s ta t f )  Brito 
Cordeiro. D izer aqui qual foi a interpreta-

que lhe deu o popularissim o, não ó neoes- | —Festejou hontem  a sua data natalicia^ 
sario, e mesmo as nossas pajavras não o nosso am igo L uiz P ires de Camargo 
poderiam definir com olãreza, o que o pu* j em pregado no escriptorio d'O M e n s a g e i r o 9 
blico já sabe, que o Brandão e  sem pre... j 
o Brandão 1 j

Edurdo L eite , que pela primeira vez s e i  
apresentou ao publico ytuano, fel-o de 
modo correcto, no papel do m edico Dr.
Cornelio Negrão; e as eym pathias que 
conquistou, teve elle provas inequívocas, 
com os applausos que recebeu do seleto  
auditorio.

E ’ uma figura que se apresenta bem; diz 
o papel com naturalidade, e ó consciencio­
so atè mesmo nos menores gestos.

José L eitão, já conheciam ol-o. Trabalhou  
aqui com Brandão, na passada temporada 
que aqui fez a sua troupe.

E ’ um artista. Natural em tudo, sabe 
fazer e dizer os papeis de que se encarre­
ga; e isto provou ainda no papel do advo 
gado Dr. Mario Botelho; desem penhando o 
de forma a satisfazer a nossa platéa, que 
digamos aqui, a exigentissim a.

As vezes torna-se tolerante, mas assim  
nem sempre saccede.

Quando elle applaude algum  artista, ó 
porque os seus m éritos são reaes.

M lle. M athilde B oinette, é um a nova 
em theatro, porem faz prever qne será 
uma artista consumada, porque os dotes 
de intelligencia, o devotado amor que 
tem para essa arte, hoje tão ingrata para 
os seus cultores, e a sym pathica que ins­
pira da platéa, assim que entra em scena, 
são prenuncios bastante prom ettedores.

Virá a ser dentro em pouco tem po, ar 
tísta d e m g íec iin en to  íncõnteàt» Q . ..

N£o p a p el de Ernftstina B otelhSjJ  
se estrSou, teve algum as, v 0,01110*°.«« .
isto Be/á tom ado na devida conta^ _____
se que ella teve apenas dòis* dias parà' 
estudai-o e ensaial-o ; foi para a  scena ape­
nas com dois ensaios, e sò um oom todas

Noticiário
H O S P E D E S

—Em  visita a seus sogros e paes, estão  
na cidade o senhor L uiz  G alvão de Barros 
Junior, fazendeiro em Jundiahy, com sua 
Exma. familia e a Exma. Sra. D . E lfrida  
Nunes, esposa do senhor D ioclesiano N unes, 
ellas filhas e elles genros do nosso am igo 
capitão Belarm ino Raym uudo de Souza.

— E stá na cidade o estudante de pharma- 
cia e nosso conterrâneo Sr. Aleêu G eribello.

— D e passagem  para T atuhy, esteve n'esta 
cidade em com panhia de uma sua irmã, o 
nosso amigo Ozorio de O liveira, residente  
em Piracicaba.

-—Tambem aqui tem  estado em com pa­
nhia de sua Exma. Fam ilia o nosso amigo 
e conterrâneo, senhor Antonio de Campos 
Monteiro, residente em Monte Mór, e que  
aqui veio buscar melhoras para a sua saôde.

— E steve na cidade o Sr. João Thom az  
de Andrade, residente e S, João da B oa  
Vista, que veio até aqui em visita a um  
seu sobrinho, alumno do Gym nasio de S. 
L uiz.

- -E s tá  aqui, em goso das ferias da Es- 
cóla Normal, Jo nosso amigo Ottoni de 
V asconcellos Camargo, filho do Capitão 
Francisco A ntonio do Nascim ento.

aprimentamol-os.

as figuras ; fez portanto, mais que qualquer 
artista, porque o papel não ó peqaeno e 
tem  lances agitados e de m ovim entação, 
com o no terceiro acto.

Não nos chamem lisongeiros, damos a 
nossa opinião franca.

E lvira D ias, já aqui trabalhou com  a 
com pauhia Candelaria Couto.

E' um a artista correcta, provando cabal­
m ente esta nossa opinião, com o desem pe­
nho afinado que deu ao papel da semi-in. 
genua (permittam-nos esta classificação) crea- 
da Valeria 1 ?...

V aleria para a rua.
O seu trabalho nada deixou a desejar.
D . Sophia de Oliveira, ó tambem artistu 

conscienciosa. Já  conheciam ol-a desde 1900 
e o desem penho que deu a s o g r a  D . Ma­
falda, provou que ó a mesma artisra de 
sempre.

Em resum o: o conjuncto que se apre­
sentou dom ingo ao nosso publico ó com pos 
to de artist 1 de m erecim ento, e isto não 
precisávam os avançar, porque o Brandão 
não contractaria para trabalhar com elle , 
quem  não tivesse qualidades artísticas.

Am enisou os in terva llos; a mimosa or- 
chestra do E dem  Ciub ,  sob a proficiente 
direcção do nosso amigo maestro Tristão 
Junior, 5[ue executou bonitos trechos mu- 
sicaes.

Como vêem os leitores, nada faltou para 
que fosse cheia a noite de domingo.

—H oje haverá o segundo espetáculo, com 
as peças :— D ois  gen ios  iguaes. . .— O s  sinos 
do C o rn ev i l le  e Deu...  o EPaváo!

E' de prever-se uma casa cheia, pois que 
as peças que sobem hoje a scena, são de 
um verdadeiro successo.

Assistim os o ensaio e por isso podemos 
garantir ao publico, que certam ente não 
faltará hoje ao S. D om ingos.

Felicitações d’«A CIDADE»
D e Gaàapinas, participa-nos o nosso am i­

go FraSjisco de Campos, em pregado na 
M ogyana e filho do Collector M unicipal 
d*esta cidade, capitão V icente Ferreira de 
Campos, haver contractado seu casam ento 
com a gentil senliorita Arlinda de Araújo, 
dileota filha do Sr. Joaquim  X avier de

Í* Araújo, residente n ’aqúella cidade.
Gratos pela participação, auguram os aos 

\ jovens noivos, risonho por vir.

■o. «

G U A R D A  XOCTURVA
Por iniciativa do Dr, M am ede, digna auto­

ridade policial d'esta cidade, que encontrou  
da parte do com mercio e de particulares, 

maior boa vontade, acha se já em acti- 
tividade, a guarda nocturna, que tem  pres­
tado optim os serviços.

Encarregou-se de obter as assignaturas 
do com mercio para a m anutenção da guar­
da, o nosso am igo Sr. teneute Antonio Fer­
raz de Toledo, qua póde ser procurado 
para isso, no estabelecim ento com m ercial 
do Sr. Ataliba de Alm eida Toledo.

Dam os parabéns a digna autoridade, e 
e louvores ao povo e com mercio, por esse  
motivo.

—  «0 O 0 » —

2.o OFF1CIO
A8sumio o exercício do oargo de Tabellião  

do 2.* Officio d'esta comarca, o nosso bom  
amigo e. collaborador Dr. Nicanor de A l­
m eida Penteado.

Como sou auxiliar, consta nos continua o 
nosso amigo Orozimbo Carneiro, ajudante  
habilitado.

— »((—

NOVA CRUZ
L ’ este o titu lo d’uma nova lev ista  de  

lettras, que acaba de enoetar a sua pu- 
qlioação na capital, sob a com peteniissim a- 
direcção dos dois operosos e inseparáveis 
litteratos Arthur Goulart e Francisco G as­
par, auxiliados poderosam ente pelo talen­
toso jornalista Francisco Teixeira.

O numero primeiro, que ó o que tem os 
em mãos traz alem de uma collaboração  
variada e cheia de enoantos, os retratos 
do malogrado jornalista e poeta exim io  
Dr. Antonio de Godoy; de G ustavo T e i­
xeira e da illustre poetiza Aurea P ires, 
publicando inspirados sonetos da lavra dos 
retratados.

L onga vida è o que auguramos a novel 
collega, e ao Arthur enviam os um aperta­
do abraço, por mais este com ettim ento.

— ))« —

A X N U N C IO S
Para os que hoje faz por esta folha, o 

nosso amigo tenente coronel Dr. F rancisco  
de M esquita Barros, de seu Escriptorio de 
Engenharia e da m achina de bsneficiar« 
café de sua propriedade, chamamos a at- 
, tendão dos nossos leitores.
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A CJOAUE DE ÏTU

C O R I G E N D A

P ediu-nos o Exm o. Sr. Dr. Juiz de D i­
reito da comarca, que declarássemos ser g 
g não io  de Junho,  a data do edital pu­
blicado no Republica  e reproduzido hoje 
n’esta folha, referente ao alistam ento de 
eleitores federaes. :

M A U  P R E C E D E N T E

Um  advogado do nosso fôro tencionando 
pedir ao Ju iz de D ireito uma ordem de 
habeas corpus em favor de um preso, de 
accordo com a lei, requereu ao Carcereiro 
da Cadeia Publica para que certificasse 
desde quando e a ordem de quem  estava 
o paciente preso.

O Carcereiro recusou-se a passar a cêrti. 
dão devolvendo a petição ao advogado.

Não podendo a liberdade individual es­
tar a mercê de qualquer Carcereireiro re­
belde a seus deveres, chamamos pa ra o 
caso a attenção drs. Juiz de D ireito e D e  
legado de P olicia  e estam os certos de que 
tal arbitrariedade não se reproduzirá.

Edital
0  Do u t o r  Manoe l  Oc t av i o P e r e i r a  e S o u ­

za,  Ju i z  de Di re i l o  n e s t a  C o m ar c a  de
Ytú.  e tc .
Faz  s a b e r ,  q u e  t e n d o - s e  p r o c e d i d o  a 

c o n f e r ê n c i a  do a l i s t a m e n t o  e le i to ra l  d e s ­
te m u n í c i p i o  com os d o c u m e n t o s  q u e  
l h e  s e r v i r a m  de ba se ,  foi o m e s m o  l a n ­
ç ad o  no  l iv ro  p r o p r i o  c o m  as de vida s  
l o r r aa l i d a d e s ,  s e n d o  l a v ra d a  a  ac t a  do 
t h e o r  s e g u i n t e  : Acta da se s sã o  e s p e ­
cial  de  c o n f e r ê n c i a  e  t - a n s c r i p ç ã o  do 
a l i s t a m e n t o  e le i to r a l  do r a un i c ip i o .  Aos 
s e te  dias  do m e z  de  J u n h o  de  mil  n o ­
v e c e n t o s  e c inc o da  E r a  Chr is t ã .  n e s t a  
Ci dade  de  Ytú,  e ra  a sa l a  da  Ca ma r a  
M un ic ip a l ,  a h i ,  r e u n i d o s  sob a p r e s i ­
d ê n c i a  do Me re l i ss i r a o  J u i z  de  Di re i to  
da  C om a r c a ,  D o u t o r  Manoe l  Oc tav i o  Pe  
r e i r a  e Souz a ,  os m e m b r o s  da  C o m m i s -  
sã o de  a l i s t a m e n t o  d e  e l e i t or es  de s te  
m u n i c í p i o  os Cidadãos  D o u t o r  J o s é  Cor  
r ê a  P a c h e c o  e Si lva ,  A nt on i o  A ugu s t o  
d e  Al me ida ,  F e l ip p e  B a u e r ,  e S a m ue l  
B o r g e s  C o r r ê a '  e l fec t ivos ,  e o s u ppl en  
t e  A l b e r t a  de  Al m e i d a  G om e s  ; fjtffand^" 
c o m  c a j ^ f c a r t i c i p a d a  os m e m ^ " ^

 OlUíies - de-. q __
v e r b a i m e ^ t e  e J o a q u i m  Dias Galvão'  

p o r  oífiéio ffatãdo Tfe h o n t e m  não  t endo  
c o m p a r e c i d o  n e m  sido c o n v o ca d os  os 
d e m a i s  s a p p l e n t e s ,  d e c l a r o u  o P r e s i ­
d e n t e  a b e r t a  a s e s s ão  p a ra  c o n f e r ê n c i a  
do  a l i s t a m e n t o ,  c om os d o c u m e n t o s  que  
l h e  s e r v ’r a m  de b as e  e. div izão do r a u ­
n i c i p i o  e m  s e s s õ e s  d e s i g n a n d o - s e  ao 
m e s m o  t e m p o  os edi í icios  era q u e  t er ã o  
d e  f u n c c i o n a r  as  m ez as  e l e i t o r a es  d u ­
r a n t e  a l eg i s l a t ur a .  E m  s e gu i da  proc e  
d e u  se a  c o n f e r ê n c i a  do a l i s t a m e n t o  
c o n f o r m e  os t e r m o s  da  l eg i s l ação  vi 
g e n t e ,  s e n d o  por  m i m  l anç ad o no l ivro 
p r o p r i o  de t r a n s c r i p ç ã o  e e n c e r r a d o  por  
u m  t e r m o  cora as a s s i g n a i u r a s  do  P r e ­
s i d e n t e  e m e m b r o s  p r e s e n t e s .  Como 
se  vê do r e fe r i d o  l ivro,  de  folhas  ura á 
doz e ,  f o r a m i nc l u í dos  no  a l i s t a m e n t o  
e l e i to ra l  de s t e  m u n i c í p i o  t r e z en t os  e 
q u a r e n t a  e q u a t r o  c ida dãos  à s a b e r :  — 
F r a n c e l l i n o  Ci nt ra ,  J o s é  Be nto  P a e s  de  
B a r r o s ,  L eo po ld o Alves  Mo ur ão ,  Luiz 
M a r i n h o  de  Az eve do ,  F r a n c i s c o  P e r e i r a  
M e n d e s ,  J o s é  Mar ia  Alves ,  J o ã o  P e r y  
d e  S a mp a i o ,  í g n a c i o  B u e n o  de Ne gr ei  
r os ,  Car los  A u gu s to  P e r e i r a  C h a ve s ,  
A n t o n i o  P e r e i r a  da  Si lva ,  J o s e  de  Al ­
m e i d a  S a m p a i o  S o b r i n h o ,  J o ã o  Ma r t ins  
de  Mello J u n i o r ,  E d g ar d  P e r e i r a  Men-  
dps ,  E r a s m o  E u g l e r ,  A n to n i o  P e r e g r i n o  
i!a F o n s e c a ,  J o s é  Victor io  de Qu ad ros .  
Era i l io  de  Ol i ve i r a  Rosa ,  F r a n c i s c o  Vi 
c e u t e  de  Ca mp os ,  J o a q u i m  T h o m a z  de 
S ou z a ,  Jo ão  de  A lm e i d a  Mat tos ,  J os é  

" Fe r r a z  B u e n o ,  A u gu s to  G u s m ã o ,  L o u r e n  
ço  X a v i e r  de Al mei da  B u e u o ,  Evar i s to  
Ga l vã o  d e  Al mei da ,  J o s é  B o d r i g u e s  de  
A r r u d a ,  Al fredo G u a l b e r t í N j a  Si lva,  Joã o  
N a r c i z o  do A ma r a l ,  Ad r i ano  Lei t e ,  Os 
-\valdo de  S ou z a  Ge r ibe l l o ,  V i c e n t e  F e r  
r e i r a  de Ca mpos ,  Jo ão  Car los  de  Catnar  
,;o T e i x e i r a ;  H a r a l d o  Ger*bel lo,  Varc i zo  
J o s é  do Couto,  A u gu s to  F e r r a z  de  Sarn 
p a io ,  J o s é  C o r r ê a  de  C a mp os ,  I r i n e u  de 
S ou z a ,  A nt on io  de  S o u z a  F e r r a z ,  Colla 
t ino  de  So uz a  F r e i r e ,  Virgí l io R a m o s  de 
S a l l e s ,  B m e d i c í o  Lei te  de  So u za ,  J o s é  
V ic en t a  d e  C a mp os ,  F r a n c i s c o  Co rr êa  
d e  Ba r r os ,  J o a q u i m  Vi c to r ino  de  To!e 
do,  A do lp ho  Ma ga lh ães ,  J o ão  de  Ol iv ei ­
r a  Cassai,  Manoel  Lei te  d e  C a m p o s  Men

des ,  Go do f re d o  C a r n e i r o ,  Ma rco l i no  Car  
dozo de  C a ma r go ,  J o s é  Cus t odi o S o a ­
r es ,  F r a n k l i n  Bazil io de  Va sc o nc e l lo s  
J o a q u i m  Ant on i o  da Si lva,  F r a n c i s c o  
F r a n c o ,  P o r c i n o  de  C a m a r g o  Couto.  An 
t o m o F e r r o  de  Ma r in s ,  F r a n c i s c o  da 
R oc h a  C a ma r go ,  Dou to r  G r a c i a n o  de 
So uz a  Ge r i be l lo ,  S e v e r i n o  N a r d y  de 
Vasc on ce l l os ,  J os é  de  P a d u a  Ca st an ho ,  
Alf redo Gr e l le t ,  An to ni o  Lei t e  S amp ai o ,  
Jos é  Luiz de  A s s u m p ç ã o ,  B e n j a m i n  do 
Am ar a l  G ur g e l ,  A n to n io  de Al mei da  
S am p a i o ,  F r a u c i s c o  da  S i lva  Machado,  
F r a n c i s c o  E u g ê n i o  de  Ol i ve i ra ,  T r a j a n o  
Aug us to  de A r r u d a  Ama ra l ,  Domi ng os  
de Al mei da  Vespol i ,  P au lo  de  P a u l a  
S ou z a  T ib i r i çá .  Mar io  P a c h e c o ,  L o u r e n -  

I ço T ib i r i çá ,  J o s é  í n n o c e n c i o  do A m ar a l  
Ca mp os ,  F r a n c i s c o  B r e n h a  Ri b e i r o ,  Octa  
v i ano  P e r e i r a  M e n d e s ,  Mar io  C e za r  Au 
gus t o Ma yr i nk ,  R o d o l p h o  A u gu s t o  de 
S e u u a ,  J o s é  X a v i e r  B u e n o ,  Adolpho 
Ri b e i r o ,  Adão de M i r a n d a  F e r r u g e m ,  
Manoel  de  T o l ed o,  J u l i ão  de Ca mpos  
Pi nt o,  J o a q u i m  Manoel  P a c h e c o  da  F o n  
se ca ,  A l be r to  de  B a r r os  Mel lo,  Vi cen t e  
D a s  F e r r a z  de  S a mp a i o ,  L u p e r c i o  B o r ­
ges ,  B o a v e n t u r a  Vi ei r a  da  Si lva,  A n t o -  
ni o de Pa u la  B o d r i g u e s ,  L o u r e u ç o  de 
Pa ul a  So u za  T ib i r i çá ,  J oã o  de  Lima,  
P a u l o  Carue i  o, J o ã o  Lei te  de  Camargo.  
J o s é  de  Ca m a r g o  P i r e s ,  R a n u l p h o  Pe 
r e i r a  M e n l e s ,  Ma no el  de  Bar ros  C a s t a ­
n h o ,  Luiz  de  P a u l a  Lei t e  d e  B a r r o s ,  
J o s i no  C a r n e i r o ,  G i l be r t o  C a r n e i r o ,  Oc 
tavio de  Sa l le s  P in to ,  J o s é  B u e n o ,  Luiz 
Gonzaga  Ki l l i am,  Sa l ad i no  S o a r e s  de  
Ba r r os ,  J o ã o  R o d r i g u e s  de  Avi la,  Vi 
e e n t e  F e r r e r  de Al ne id a ,  A a t o a i o  de 
Ca m p o s  A r r u d a  Bot el ho ,  Br az  Or t i z ,  Eu 
g e m o  A u gu s to  da  F o n s e c a ,  (Dr . )  ; Leo-  
ba ldo  F on s e c a ,  J o ã o  P au l o  X a v i e r ,  F r a n ­
cisco de  A l me id a  F e r ra z ,  ( C a p i t ã o ) ;  F i r  
m in o  O ct av io  do E sp i r i t o  S a n t o ,  M a n o ­
el Mar ia  B u e n o ,  Vi cen te  F e r r e i r a  F r a n ­
co,  Ma n oe l  M a t h eu s  de  A b r e u ,  Luiz 
Ga b r i e l  de  S ou z a  F r e i t a s ,  J o s é  í g n a c i o  
da F o n s e c a ,  (Dr . )  ; J o ã o  A n t u n e s  de 
Al mei da ,  (capi tão)  ; F r a n c i s c o  J os é  de 
Ol ive i ra ,  Luiz P i n t o de  Al mei da ,  Joa ­
q u i m  Narc i zo  Cout o,  J o a q u i m  Ad el ino  
de Ol i ve i ra ,  Mar io de  C a m a r g o  F o n s e c a ,  
I s r a e l  de  Ol ive i ra ,  A n to n io  F e r r e i r a  

ETias cté A r r u d a ,  Ado lp ho  
Alraeid*.  J o a q u i m  de^Aj j  

God of r ed o F on s ec a ,  Dar io 
r ;  J o s é  do  A l m e i d a  S a m p a i o , , Jo 

v i n ia n o  de S o u z a  F r e i r e ,  (capi tão) ;  sAme- 
r i co P e n n a ,  F r a u c i s c o  J j v e n c i o  de  As ­
s u m p ç ã o ,  Ma uro  A n t u a e s  de  Souza ,  Na-  
poleão J u l i o  Mi chel ,  J os é  do Pa t r oc i n i o  
Costa ,  í g n a c i o  M d rc o nd es  P o r t e s ,  J o s é  
Au gus to  da Si lva ,  Dario R oc h a ,  G o n ç a -  
Io F r a n c i s c o  Pe ne i r a ,  H e n r i q u e  J .  de 
Ol ive i ra ,  J o s é  Dias F e r r a z  Net to,  F r a n ­
cisco Dias de  Al mei da ,  A lb a r t i n o  M e n ­
de s  Galvão,  F r a n c i s c o  Fe l ip pe ,  Mario 
C h e r u b i m ,  J o ão  Lei te  de  Sou za ,  Leo ­
poldo de  P i n a a ,  Dout or  Manoe l  Octavio  
P e r e i r a  e Souz a ,  A ugus t o  S a r a i v a ,  (dr  ); 
J o s é  Ma chado ,  Be n t o  F on sec a ,  J o ã o  Ba-  
p í is ta  de  Al mei da ,  Al b e r to  de  Al me id a  
G om e s ,  D ou t or  A n t o n i o  C o n s t a u t i n o  da 
Si lva  Cast ro ,  A n to n io  Ga lvão  de  A l m e i ­
d a S o b r i n h o ,  G u s t a v o  S c h r e p e l ,  Luiz 
Ol ympi o  de  A s s u m p ç ã o ,  F r a n c i s c o  B e -  
n e d i c to  L em e,  F r a n c i s c o  de P a u l a  F e r ­
raz,  J o s é  Manoel  de  A b r e u ,  Ar aão  Si lva ,  
J o a q u i m  A nt on io  G o m e s ,  J o s é  T e i x e i r a  
da  Si lva,  R o q u e  F i e i r e ,  Cor ne l i o  P»nho,  
Joã o  E v an g e l i s t a  de  Qu a d r o s ,  S e ba s t i ã o  
Ma r t in s  de  Mel lo,  J o a q u i m  Ma r t in s  de 
Mello,  J o a q u i m  Ant on i o da  Cos ta ,  João 
P e d r oz o  de Al va reng a ,  A nt on io  A ug us t o  
Co r r ê a ,  J o s é  Lei te  P i n h e i r o ,  (dr . ) ;  Ma 
noel  de  A r r u d a  C a r n e i r o ,  J o s é  l l d e f o n -  
so de  C a r v a l h o  Ol i ve i ra ,  J oã o  P i r e s  de 
C a ma r go ,  F r a n c i s c o  í g n a c i o  R i b e i r o ,  
Luiz Dias F e r r a z ,  J o s é  B a ld ui no  do 
. l rna ra l  G ur ge l ,  J os é  de  A b r e u ,  F r a n  
c isco  P e r e i r a  Me n d e s  F i lho ,  J o s é  Paul a  
de C e r q u e i r a s  J u v e n c i o  M a r q u e s  F e r ­
re i ra ,  i r m e u  R o d r i g u e s  de  Ar r u d a ,  ( c a ­
pi tão);  Ga s t ão  Bi cudo,  F r a n c i s c o  B or g e s , !  
J ã )  do Am ar a l  Ca mpo s ,  J o s é  Al f redo 
d 1 Al mei da ,  F a u s t i no  R i b e i r o  Lei t e ,  
J os é  d* A r r u d a ,  Vi cen te  de  S a m p a i o  
Góes ,  R a p h u e l  Lei t e ,  M e l c h i a de s  de 
Toledo ,  A n t on i o  R o z e n d o  de  Bar ros ,  
J o ã o  P i r e s  G u i m a r ã e s ,  Luiz  R o d r i g u e s  
de  A r r u d a ,  A n t h e r o  de  Al mei da ,  J o a ­
q u i m  Dias Ga l vão ,  J o a q u i m  El ias  G a l ­
vão de B a r ro s ,  T r i s tã o  Ma r i an o  da C o s ­
ta, Ma noe l  J o i q u i m  da Si lva  J u n i o r ,  
E u z e b i o  de Mora es  Roza,  P a u l i n o  T e i ­
x e i r a  de  B a r ro s ,  Mizaeí  de  Campos ,  
J o a q u i m  de  Ar r u d a ,  S a l v a d o r  R o d r i g u e s  
d e  B a r r o s ,  Ma noe l  Lei te  de  Bar ros ,  ( d r . ) r

J o a q u i m  A u g u s t o  de  C a m a r g o  P i n h e i r o ,  
F r a u c i s c o  G a s p a r ,  C a r lo s  de  P a u l a  Lei te  
de B a r r o s ,  Luiz  Vi ei r a  d a  S i l va ,  J os é  
F e r r a z  de  S am pa io ,  Mar io  de  Sou za  
F r e i t a s ,  A n t o n i o  Car los  de  V a s c o n c e l ­
los.  Victor io dei  C a mp o s ,  - F r a n c i s c o  
H o n o r i o ,  C a s e m i r o  d e  C a m a r g o  F o n s e  
ca,  Í g n a c i o  Dias B u e n o ,  A u gu s to  A v e l i ­
no d a  Si lva ,  J o ã o  Mar t ins  L e m e ,  J o a ­
q u i m  R o d r i g u e s  S e c k l e r ,  J o s é  J o a q u i m  
de A l m e i d a ,  F r a n c i s c o  F r u c t u o s o  de 
Ol i ve i ra ,  J o s é  F r a n c i s c o  M e n d e s ,  Mano 
el F e r n a n d o  de  Al m e i d a  P r a d o ,  í g n a c i o  
de  A l me id a  Mat tos ,  J o b  T e i x e i r a  de 
Ba r r os ,  E uc l i de s  J os é  L ibo r i o ,  ( t e n e n t e )  ; 
Al f redo Lo bo ,  Lu iz  A ni o n i o  de  C a m a r ­
go,  B e n e v e n u t o  R o d r i g u e s  Caldas,  
Car los  Gr iso l ia ,  Mi luào  Al ves  de  
L ima ,  T i b u r c i o  Ga l vao  de  A l m ei d a ,  
A d r i a n o  Dias  do  N a s c i m e n t o ,  Al f red o de 
Me squi ta ,  Luiz  de  A b r e u ,  A u r e l i a u o  d e  
S o u z a  F r e i r e ,  Luiz  Ma no el  da  Luz  Cia  
i ra,  A l b er t o  de  Ol ive i ra  Assi s ,  A ni on i o  
A u g u s i o  F e r r a z ,  Í g n a c i o  de  Ca m a r g o  
P e n i e a d o ,  J o a q u i m  E u g l e r ,  R o b e r t o  Luiz,  
J o s é  de  A r r u d a  B ot e l ho ,  J o ã o  Macie l  de 
Al mei da  J u n i o r ,  F r a u c i s c o  Kieli l ,  Anto  
m o  Ol ympio  de  Al mei da ,  Ag ne i lo  Cí ce ro  
de  Ol i ve i ra ,  T h o m a z  da  S u v a  P a l u a r e s ,  
Ad ol pho  F e r r a z  de  S a m p a i o .  J o ã o  P e ­
d r o  R i be i r o ,  J o ã o  G a sp a r ,  J o ã o  R o m u a l -  
do,  A nt on io  da  S i lva  Br i to  J u n i o r ,  E d -  
g a r d o  T e i x e i r a ,  J o ã o  E v a n g e l i s t a  Go 
raes,  Fe l i pp e  B a u e r ,  J o a q u i m  M a r q u e s  
de  C a rv a l h o ,  F r a u c i s c o  G o n ç a l v e s  de  
Ol ive i ra ,  A r t h u r  E u g e u i o  da  S i lva  P o r ­
to, Al be r to  de  M a ce do ,  J o ã o  Ba pt i s t a  
Fe r r az  da  Si lva ,  J a c i u t h o  L a c e r d a ,  O s ­
c a r  de  T o l ed o  Al m e i d a  P r a d o ,  Luiz  Gon 
zaga  Dias F e r r a z ,  Luiz  G o n z a g a  Bi cudo,  
íza c  d e  Al me ida ,  Oc l a v i au o  de  Al me ida ,  
Fr a nc i s c o  C o r r ê a  Ga lvão ,  L u c i o  Dias de  
Ca ma r go ,  Vic tor  Ad el in o  de  B a r r o s ,  
A u r e l i a n o  A u gu s t o  d e  A g u i r r a ,  Jo ão  
Car los  X a vi e r ,  Manoe l  A n t o n i o  do Espi  
r i to S a n to ,  N i c a a o r  de  A l m e i d a  Cos ta ,  
H e r m o g e n e s  B r e n h a  R i b e i r o ,  J o s é  Au 
gu s t o  de  C a ma r go ,  J o s é  Mar ia  d e  C a m ­
pos,  H i l d e b r a n d o  do Valle B a r ro s ,  F r a n  
c isco Fr i a ,  Lu iz  G o n z a g a  d e  Al m e i d a  
Vaz,  L e ob a ld i a o  P i n h e i r o  F ro e s ,  V i r g i m o  
le P a d u a  C a s t a n h o ,  F r a n c i s c o  Co r rê a  

da S i l va ,  J o s é  C or r êa  P a c h e c o  e Si lva,  
(Dr) ;  R o d o l p h o  B u e n o  d e  C a ma r go ,  
El i z iar io  B u e n o , , . D e l p n o  P a c h e c o ,  J o a ­
q u i m  d a  A l m e i d a  Mat tos ,  J o a q u i m  I g n a ­

r o  d e 1 To le do ,  N a m z o  de  Ol ive i ra  
Pel ix,  J o ã o  d e  A l me id a  C a m a r g o ,  Eze -  
ch ias  Fe Rx ^de^Or iVei ra ,  J o s é  F e l i x  de 
Ol i ve i ra ,  A n t o n i o  de  Me s q u i t a  B a r ro s ,  
Ma r t i nh o  P a c h e c o ,  J o s ê  B a r b o z a  de  
Souza ,  B e n ed i c t o  F e r n a n d e s  Só,  Be n t o  
An t on io  R i b e i r o ,  Br au l i o  P i u h e i r o ,  J oã o  
Bapt i s t a  d e  Ol i ve i r a  As s i s ,  A n t o n i o  de 
Agui ar  Me d e i ro s ,  Luiz  J u v e n c i o  de  
As s u m p çã o ,  J o a q u i m  J o s é  de Ar aú j o,  
Fr a n c i s c o  F a u s t i n o  P i n h e i r o ,  J o ã o  J o s é  
de  A n d r a d e ,  F r a n c i s c o  C a s i m i r o  de 
Al mei da ,  B e n j a m i n  N a r d y ,  J o s é  A nt on i o  
da Si lva  P i n h e i r o ,  J o s é  El ias  Co rr êa  
P a c he co ,  ( D r . )  ; O r o s i m b o  Ca r ne i r o ,  
O s ca r  G u i m a r ã e s  Couto,  R e m i g i o  Dei la 
Vecchia ,  J o a q u i m  de To l ed o P ra d o ,  
Alfredo d e  Ca ma r go  T e i x e i r a ,  Alf redo 
Ar i s t eo  de  B a r ro s ,  Luiz  Cus todio  de 
Al me ida ,  S e b a s t i ã o  N u n e s  R ue u o ,  J u -  
veDcio G u i l h e r m e  de  B a r ro s ,  F r a n c i s c o  
Mon te i r o  de  Al m e i d a  G a r r e t t ,  J oã o  
Bapt i s t a  Claro,  P e d r o  A n t o n i o  Cl aro ,  
J o a q u i m  B u e n o  Ru i vo ,  H o r a c i o  L e m e  da 
Si lva ,  A m a d o r  de  Al mei da  P ra d o ,  Do ­
m in g os  N o b r e  d a  Cruz,  J o ã o  Dav?d 
Vieira,  Car los  Cu s t u d i o  de Almeida ,  
Joã o  F r a n c i s c o  Mar t ins ,  J o ã o  Lic i nio  de 
de A lm ei d a  Mat tos ,  J o ã o  Luiz  d e  So u za ,  
F r a u c i s c o  P e r e i r a  Me n d e s  P r i m o,  H u m ­
be r to  de So u za  Ge r i be l lo ,  Atal iba  de  
Al mei da  To le do ,  J o s é  A nt o n i o  Ma r in ho ,  
P i e t r o  Del ia  Ve cc hi a ,  A nt on i o  Bazi l io 
de  S o u z a  B a r r o s ,  Ol ymp io  T h e o d u l o  
Co r rê a ,  A nt on io  D a m as i o  da  S i l v e i r a ,  
Victor  J o s é  F a v e r o ,  J o r g e  de  Al me id a ,  
Luiz d e  A l m e i d a  S i l ve i ra ,  H o r r a i n i o  de 
Al mei da  C a m a r g o ,  F r a n c i s c o  O t t e r o  y 
P e r e z .  R e q u e r e r a m  m a s  não f o r a m 
in c l u íd os  os s e g u i n t e s  c ida dão s  : Luiz 
do A m a r a l ,  A n t o n i o  T e i x e i r a  de  B a r r o s !  
e D ou t or  J o s é  B r e u h a  R i be i r o .  P a s s a n d o  
a c o m m i s s ã o  a d e l i b e r a r  s ob r e  a d i vi s ão  
do rnuniciDio e m  S e c ç õ e s ,  r e s o l v e u ! 
di vid i l - CKem d u a s  S e c ç õ e s ,  sob  n ú m e r o s  j 
de  u m  e doi s  c o m p r e h e n d e n d o  a pri> \ 
m e i r a  os  e l e i t o r e s  de  n ú m e r o s  u m  á> 
c e n t o  e s e t e n t a  e dois ,  i n c l u s i v e ,  e a '  
s - g u n d a  os e l e i t o r e s  de  n ú m e r o s  c en to  
e s e t e n t a  e t rez,  a t r e z e n t o s  e q u a r e n t a  
e q u a i r o .  D e l i be r o u  mai s  a C o m m i s s ã o  j 
q u e  as  m e z a s  e l e i t o r a e s  d e s sa s  dua9 
se cç õe s  f u n o c i o n e m  a m b a s  d u r a n t e  a !

¡ l e g i s l a t u r a  no  edif lcio da  C a m a r a  M u n i -  
I c ipal  d e s t a  Ci dade .  D e t e r m i u o u  f i na l ­

m e n t e  o P r e s i d e n t e  q u e  p o r  m i m  e s c r i ­
vão f o s s e m  c a n c e l l a d o s  os e s pa ço s  e m  
b r a n c o  da c o l u m n a  de  o b s e r v a ç õ e s  no  
l ivro de  t r a n s c r i ç õ e s  do  a l i s t a m e n t o  de  
fo l has  ura a d oz e ,  b e m  a s s i m  q u e  f o s s e m  
e n c e r r a d o s  a m b o s  os l ivros  de  i n sc r i p ç ã o  
de p r o p r i o  p u n h o  dos a l i s t a n d o s  e c a n ­
c e l l ados  os e sp a ç o s  c m  b r a n co ,  n ã o  só 
da c o l u m n a  de  o b s e r v a ç õ e s  c o m o  n a s  
d e m a i s  c o l u m n a s ,  o n d e  a l g u n s  e x i s t e m  
de p e r m e i o .  N ad a  mai s  h a v e n d o  a  t r a t a r  
m a n d o u  o P r e s i d e n t e  l a v r a r  a p r e s e n t e  
ac t a  da q u a l  s e r á  e x t r a h i d a  u m a  c opia  
p a ra  os d iv idos  f ins.  Lida e a c h a d a  con* 
f o r m e ,  a s s i g n a  o P r e s i d e n t e ,  m e m b r o s  
e e u  Dar io  Cha gas ,  S e r v e n t u á r i o  do 
s e g u n d o  ofiicio.  s e r v i n d o  no  i m p e d i m e n *  
to,  p o r  mol és t i a ,  do  e s c r i v ã o  do p r i m e i r o  
o icio e de  s e u  e s c r e v e n t e  ha bi l i t a do ,  
q u e  o e s c re v i .  E m  t e m p o  : R e s a i v o  as  
d u a s  en^re  l i n h a s  á f o l has  q u a r e n t a  v e r s o ,  
l in ha s  d e c i m a  t e r c e i r a  e v i g é s i m a  o i ta va  
q u e  d i z e m :  a p r i m e i r a  e n t r e  l i n h a :  —  
f au l o  C a r n e i r o  ; e a  s e g u n d a  : Vi cen t e  
F e r r e i r a  F r a n c o :  E u  Dar io  C h a g a s ,  es* 
c r ivão^ e sc re v i ,  M, Octavio  P e r e i r a  e 

Za’ £ tí,iPPe B â u e r > J o s é  C or r ea  P a ­
c h ec o  e Si lua ,  A n t o n i o  A u g u s t o  de Al ­
m ei da ,  S a m u e l  B o r g e s  Co r r ê a .  A l b e r t o  
de  Al m e i d a  G o m e s ,  Dar io  C h a g a s  O u t r o s ,  
s i m,  c o n v id a  os i n t e r e s s a d o s  a a p r e s e n -  
a r e r a  os s e u s  r e c u r s o s  á j u n t a  c o m p e ­
t e n t e  no  p r a s o  de  q u i n z e  d ias .  c o n t a n d o ,  
de  ho j e .  E pa ra  q u e  8e t o r n e  p u b l i c a  

aU e x Pecíír 0 p r e s e n t e  q u e  s e r á  
a i n xa d o  no l og ar  do  c o s t u m e  e r e p r o d u ­
zida p o r  c inc o  ve ves  n a  I m p r e n s a  local .  
Dado e p a s s a d o  n e s t a  Ci dade  de  Y t ú ,  a o s  
n ove  da  J u n h o  de mil  n o v e c e n t o s  e  c i n ­
co.  Eu A r t h u r  E u g ê n i o  da  Si lva  P o r t o ,  
e s c r i v ã o  o e sc re vi .

M. Octavio Pereira e S o u za .

A nn unc ío

Dentição das crianças
N EN H UM RE.MEDÍU HA Q U E  SE  COM 

P A R E  COM A

M atr icar ia
D E

DUTRA

Matricaria reoeitada p®1®«
dist inct© e  c o nc e i tu ad o*  
cl inico* do Brazi l .

Matricaria Naoionacs 8 «trangei-
ros  u s a m - n ’a  e m sua* 
c a s as  p a ra  s e us  f i lhinhos.

M atricam  ®0 m Pr e  p r o d u z  efíei to* V s e ? u r o  n a d en t i ç ã0 >

Matricaria Faz 0 meniaos gor':°s
e ro bus t os .

Matricaria E’ recomui6“dada p®»
todos  q u e  a  u s a m ,  d e s d e  

o pobr e  a t è  o r i co .

M atricaria , Ti3ai s id0 e l o g i a d a  p®-
los j o r u a e s  d e  todo o 
Brazi l .

J\£À  t P l V â  v i ü  ® u a a i a  e m t odosM àincana 03 Eàtados do BraisiI
e uo e x t r a n g e i r o .

Matricaria G ,um remedio da re-
c o n h e c i d a  e f f i cac ia  e 
valor .

Matricaria „Depoi3 da. descoberla
d e s t e  r e m e d i o  não m o r e  
r e m  m a i s  m e u i u o s  da  
d e nt i ç ão .

Q u e m  u sa r  u m a  VG»
^  n u u c a  m a i s  d e i x a  de  

t e l - a  e m e a s a .

Matricaria E’facil de applicar por“q u e  aa e r i a o ç a s  u s a m  
s e m  r e p u g u a n c i a .

I N V E N T O R  E F A B R I C A N T E  F . D U T R A  
RuaVie-i ra d e  C a r v a l h o  u.  1 0 —S . Paulo

Vende-se em todas as p l ia r -  
macias eDrogarias doB raz il
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J U Í Z O  D E  D I R E I T O

De C a b r e ú v a ,  ás 8 h o r a s ,  d a  m a n h â ,  s o m e n t e  n e s  d ias  p a r es .  

C A M A R A  M U N I C I P A L

As a u d i ê n c i a s  d ’e s t e  j u iz o ,  a t é  q u e  se c o n s t r u a  a  n o v a  cadê ia  e cas a  do jury, 
t êm  l u g a r  n a  sa la  das  s e s s õ e s  da C a m a r a  Muni c i pa l ,  p a v i m e n t o  s u p e r i o r  do 
p r e d io  do l argo da  Mat r i z  n° 15 ; aos  s a b b a d o s  ao m e i o  dia ,  e m q u a n t o  d u r a r  
o s e rv i ço  e l e i t o r a l .

/  u iz  de D ire ito :— Dr .  Manoe l  Oc tav io  P e r e i r a  e So uz a ,  r e s i d e  no l argo da 
Mat r i z ,  n°  9.

P rom otor Publico  D r .  A u g u s t o  S a r a i v a ,  r e s i d e  n o  l ar go  da Mat r iz  n° .  2 .  
P rim eiro  Tabellião : — A r t h u r  Po r t o ,  c a r t o r i o ,  r ua  Di re i t a ,  n°.  53.
Segundo Tabellião  : — Maj or  Dar io  Ch aga s ,  c a r t o r i o ,  A v e n i d a  S e t e  de  S e t e m ­

b r o  n°.  2.
Escrivão do reg istro  gera l e de hypotheca , tabellião de protestos dé le ttra s, e 

escrivão do ju r y , Ga s t ão  Bi cudo,  i n t e r i n o ,  c a r t o r i o ,  r u a  Di re i t a  n° .  53.  
D i s t r i b u i d o r F r e d e r i c o  J o s é  d e  Mo ra es ,  r u a  da  P a l m a ,  n°.  30 .

V ice-presidente, e m  e x e r c i c i o  D r .  Luiz  M a r i n h o  d e  Az ev e do ,  r e s i d e  â 
r u a  da  P a l m a ,  n° .

In tenden te  H e r m o g e n e s  B r e n h a  R i b e i r o ,  r e s i d e  a r u a  da P a l m a ,  n°  2 .
Secretario  . — Capi tão  F r a n c i s c o  P e r e i r a  M e n d e s  P r i m o ,  r e s i d e  a r u a ’do C o m ­

m e r c i o ,  n°,  177 D.
A s e c r e t a r i a  f u n c c i o n a  n o  l argo  da  Mat r iz  n° Io e e s t á  a b e r t a  d a s j d e z  h o r a s  

d a  m a n h ã ,  á s  d u a s  d a  t a r d e .

E S T R A D A  DE FER R O

T E L E G R A P H O

J U I Z O  D E  P A Z

As a u d i ê n c i a s  d e s t e  j uizo ,  t e m  l u g a r  na  sa la  das  s e s s õ es  da  C a m a r a  M u n i ­
cipal ,  p a v i m e n t o  s u p e r i o r  do  p r e d i o  do l argo da  Mat r iz ,  n°.  1 5 ;  ás  s e g u n ­
das  f e i r as ,  ao m e i o  d i a .

P rim eiro  J u iz  de P a z , e m  e xe r c i c i o  D r .  A n t o n i o  C o n s t a n t i n o  da  Si lva  
Cast ro ,  r e s i d e  na  r u a  Di re i t a ,  n°.  8.

E scrivão de P az e O/ficial de registro c i v i l : — Br az  Or t i z ,  ca r t or io ,  r u a  de 
S a n t a  Ri ta ,  n°- 5 1 .

PO LIC IA

Delegado em exerc ido  Dr .  J o a q u i m  M a m e d e  da  S i lva ,  r e s i d e n t e  a r u a  
do  C o m m e r c i o ,  n° 80.

Subdetegado : — Ar l i ndo  L op es  de  Ol i ve i r a ,  r e s i d e n t e  a  r u a  S .  Ri t a ,  n° .  48.  
E sc r iv ã o ; — Misael  de  C a mp os ,  r e s i d e  a r u a  de  S.  Ri ta ,  n®. 9.

F u n c c i o n a  m e s m o  n a  e s t aç ão ,  e e s t á  a b e r t o  p a ra  o pu bl ic o ,  das  se i s  h o r a s  
m a n h ã  ás  s e i s  da  t a r d e .

B A G A G E N S  E E N C O M M E N D A S

D e s p a c h a - s e  da s  7 , 3 0  às 8 , 3 5  da  m i n h ã ,  p a ra  o t r e m  d a  via  J u n d i a h y  e de 
1 h o r a  ás  2  da  t a r d e  p a r a  o t r e m  d a  v ia  M a y r i n k .

T R E N S

R E P A R T IÇ Õ E S P U B L IC A S

C O L L E C T O R I A  S

F E D E R A L ,  Collector J o s é  B a l d u i n o  do A ma r a l  G u r g e l .
A c ol l ec t or ia  f u n c c i o n a  á  r u a  do C a r mo ,  n°  11 e  e s t á  a b e r t a  d e s d e  ás d ez

h o r a s  da  m a n h ã  a té  ás t rez  da  t ar de .
EST ADOAL ,  Collector .-— Capi tão P o r c i n o  de  C a m a r g o  Cont o.
A co l l ec t or ia  f u n c c i o n a  á r u a  do C o m m e r c i o ,  n° .  147 e e s t á  a b e r t a  da s  dez

da  m a n h ã  a té  ás  t r ez  da  t a r de .  _
MU NI CI PA L,  Collector Capi tão Vi c eu t e  F e r r e i r a  d e  C a m p o s ,

P a r a  S .  P a u l o ,  via  M a y r i n k  : — 5 , 0 0  d a  m a n h ã .
P a r a  S .  P a u l o ,  via  J u n d i a h y  8 , 5 5  da m a n h ã .
P a r a  S .  P a u l o ,  via  M a y r i n k  2 , 0 9  da  t a r d e .
P a r a  S .  P a u l o ,  via  J u n d i a h y ,  ( s e g u n d a s  e q u i n ta s )  :— 4, 30  d a  m a n h ã .
P a r a  S.  P a u lo ,  via  J u n d i a h y  ( t er ças  e  s e x t as  : — 4,15 da  m a n h ã .
P a r a  o Sa l to  : — 9 , 4 4  da  m a n h ã .
P a r a  o Sa l to  8 , 11  da n o i t e .
De S .  Pa ul o ,  via  M a y r i n k : — 9 , 4 0  da  m a n h ã .
De S .  P au l o ,  v ia  J u n d i a h y  12,31 da  t a r d e .
De S. P a u l o ,  via  M a y r i n k  : — 8 , 0 8  da  n oi te .
De S .  P a u l o ,  v ia  J u n d i a h y ,  ( s e g u n d a s  e q u i n t a s )  8 , 3 7  da  n o i t e .
De S.  Pa ul o ,  via  J u n d i a h y ,  ( d o m i n g o s  e  q u a r t a s )  :— 6 , 0 0  da  t a r d e .
De Sal to  :— 10,32 da  m a n h ã .
De Sal to  8 , 5 7  da  no i te .

IIVSTRUCÇAO P U B L IC A  

G R U P O  E S C O L A R

A c ol l ec t or ia  f u n c c i o n a  n o  p a v i m e n t o  s u p e r i o r  do  p r ed i o  do l ar go  da  M ° - i  n  * j  j ,
r iz,  n° .  15, e e s t á  a b e r t a  d e s d e  ás oi to h o r a s  da  m a n  bã  a té  ás  q u a t r o  da  t a r d Sf e  '  0  g r u -F°  f« DC®l ona  no s  P r e d l 0 s  UDldoe d a r u i  da-  M a » * ,  « »  51 «

D ire c to r  : — P r o f e s s o r  A n d r é  R o d r i g u e s  d ’A l c k m i n ,  r e s i d e  n a  r u a  da  Palma 
. . .  52,

/
COKREIO

A gente  .'— Co ro ne l  F r a n c i s c o  C o r r ê a  de  B a r r o s .
A a ge nc ia  f u n c c i o n a  á r u a  do C o m m e r c i o ,  n® 130 e e s t á  a b e r t a  d e s d e  ás 

s e t e  h o r a s  dá m a n h ã  a té  as  q u a t r o  da  t ar de .
Emissões e pagam entos de valles : ~ S ò  se f a z e m  nos  d ias  u t e i s ,  d a s  o n z e

h o r a s  da  m a n h ã ,  ás  t rez  da  t ar de .
R egistro  de correspondencias  : — T odo s  os d i as ,  das  s e t e  ás  s e t e  e t r ez  q u a ­

t ro  da m a n h ã ,  p a r a  s e g u i r  no  t r e m  da s  oi to  e c i n c o e n t a  e c in co ,  e d ' e s s a  
h o r a  e m d i a n t e ,  a té  as q u a t r o  da  t a r de .  p a r a  s e g u i r  no  dia s e g u i n t e .

P a rtid a  das m a la s : — P a r a  S .  Pa ul o ,  via  Ma yr i nk ,  ás  4 h o r a s  da  m a n h ã .
P a r a  S .  P a u lo ,  v i a  J u n d i a h y ,  ás  8  1 / 2  h o r a s  da  m a n h ã .
P a r a  C a b r eú v a ,  ás 10,  30  da  m a n h ã ,  s o m e n t e  n os  d ias  p a r es .
Chegada das m atas  :— De S.  Pa ul o ,  via  Ma yr i nk ,  ás 9 , 3 0  da  m a n h ã .
De S.  P a u l o ,  via  J u n d i a h y ,  às  12,  31 da  t a r d e .

As aalas c o m e ç a m  ás o n z e  h o r a s  dá-fll*Qh ã  e t ^ m i p a m  ás  q ua t j  

CULTO PU BLIC O

Yigario  Revdoao.  p a d r e  E l i z ia r i o  d e  C a m a r g o  B a r r o s ,  r e s i d e  a  r u a  d a  P a l ­
ma ,  n ° .  17.

Sachristão  J o s «  B u e n o  de  C a m a r g o ,  r e s i d e  a  r u a  Q u i n z e  d e  N o v e m b r o  
n®. 2.

P a r a  e s t a  s ecção ,  a  e x c e p ç ã o  d ’e s t a s  i n d i c a ç õ e s  q u e  são f e i t as  g r a t u i t a ­
m e n t e ,  e a b e m  do i n t e r e s s e  p u b l i c o ,  a cc e i t a s e  p a r a  p u b l i c a r ,  i n d i c a ç õ e s  de 
pr of i s s i on ae s  a 5 00  p o r  m ez ,  c ad a  l i n h a  ; t i tu lo  e m  d ob r o .

DR, AUGUSTO CEZAR bA T Ã ? ; » * "

Secção Livre
Club União Ytua.no

Successor do Club Lavoura © 
Commercio

A di rec tor ía  do Club.  U.  Y t u a n o ,  p a r ­
t i c i p a  aos  Snrs .  socios c o n t r i b u i n te s  
q u e  : a  c o m e ça r  d e  1.° de  J u l ho  p r o x i ­
m o,  só t erão  i ng re s so  n ’es t e  Club,  os 
q u e  se  a c b ú r e m  qu i t es  com o m es m o .  

Yt ú ,  9 de  J u n h o  de  1905.
P e l a  Di r ec t o r ía

O I N T E N D E N T E — SI LVA PI NHE IRO.

Ho te l  M a r i n h o ,  á r u a  C o m m e r c i o ,  77, 
j c o m o  soc io g e r e n t e  o s e u  c u n h a d o  

Car los  Au gu s to  X a v i e r  Ma c h a d o .

Ttú ,  6  de  J u n h o  d e  1905.

J O S É  DIAS MA RI NHO

Editaes

M  hriilo
J o s é  Dias Ma r i nh o,  r e t i r a n d o - s e  t e m ­

p o r a r i a m e n t e  p ar a  Por tug al  e não  p o d e n ­
do d e s p e d i r - s e  p e s s o a l m e n t e  de  todos  os 
s e us  a m i go s  e f r e g u e z e s ,  o faz p o r  es te  
m e i o  oíTerecendo s e u s  l imi tados  p r e s t im o  
DO P O R TO .

O ut r o s i m  d e p a r a  q n e  fica à  t es ta  do

De o r d e m  do c id ad ão  D o u t o r  P r e s i ­
d e n t e  e m  e x e r c i c i o  da  C a m a r a  Munici  
pal  d ’es t a  c i da de  de Ytú,  c onvido  a 
todas a q u e l l e s  p es so a s  q u e  d e s e j a r e m  
e n v i a r  se us  p r o d u e t o s  a gr ie o l as  ou  
p a r t o r i s  á E xpo s i çã o  R e g io no l  a i n s l a l -  
l a r - s e  no  dia 2 4  do c o r r e n t e  m e z  na 
c i da de  de  í t a p e t i n i n g a ,  a v i r e m  a té  e s t a  
s e c r e t a r i a  da C a ma r a ,  o n d e  lhes  s e r ão  
m i n i s t r ad os  todas  as  i n f o r m a ç õ e s  n e c e s ­
sá r i a s ,  a té  o dia  20  do c o r r e n t e  mez .

E,  p a ra  q u e  c h e g u e  ao c o n h e c i m e n t o  
dos  i n t e r e s s a d o s  l avrei  o p r e s e n t e  edi tal  
pa ra  se r  p u b l i ca d o  pe los  j o r u a e s  locaes .  
S e c r e t a r i a  da Ca ma r a  Muni c ipa l  de  Ytú, 
os 12 de J u n h o  de  1905.

F r a n c i s c o  P e r e i r a  M e n d e s  P r i m o .
S e c r e t a r i o  da  C a ma r a

Collectoria Federal
De o r d e m  do Sr .  Col lec tor  Fe de r a l ,  

e e m ,  v i r t u d e  da  C i r cu l a r  n.  10 de 29 
do m e z  de  mai o ,  faço p u bl i c o  q u e  ficou 
d e t e r m i n a d o  o r e c o l h i m e n t o  das  n ot as  
de  100$00ô  da  9 . a E s t a m p a  f o r n e c i d a s  
pe la  ' ’P a p e t e r i e s  M a r a ó s , ” cu j o  r e c o l h i ’ 
m e n t o  c o m e ç a  no c o r r e n t e  m e z  e t e rm i  
na  e m 31 de  D e z e m b r o  f ut ur o.

Col lec tor i a  F e d e r a l  era  Ttú,  e m  15 de 
J u n h o  dê 1904.

O E sc r iv ã o  
H u m b e r t o  de  So u za  Ge r i be l lo

Aanuacios
Casa á venda
V e n d e - s e  a casa  da r u a  do P i r a b y  

n ov a ,  c o n s t r u í d a  de  t i jol los,  p r ó p r i a  
pa ra  p e q u e n a  fami l i a ,  p e r t o  do Me rca do  
Mu ni cipa l .

O m o t i v o  da v e n d a  ó o p r o p r i e t á r i o  
t e r  de  r e t i r a r - s e  d es t a  c i da d e .

Q u e m  p r e t e n d e r  d i r a  se cora P e dr o  
V a le n t i n i ,  La rg o  do Col legio S. Luiz.

DOUTOR

i-, QUEIROZ
M E D I C O  €  

Operador e Parteiro
— «h H h » —

Com p r a t i c a  nos  Hos-  
p i t a e s  do Rio e S.  P a u ­
lo.

E S P E C I A L I D A D E :
Ci rur gia ,  m ol e s t i a s  de  
S e u b o r a s ,  v ias  u r i n a ­
r ias  e  syphi l i s .

Residencia e C onsultorio  

B U A  P A  PA L M A , 2 7  I 
Y T U

V

T!ieatro?...Sim!
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f E S C R i P T O R I O
Ôrj
vJtlîtf ENGENHARIA

► \  ‘ FRANCISCO DE 8ÎESQFITA BARROS, form ado pola 
^  1 ESCOLA POLYTECHKICA BO RIO, leudo su a  c a r ia

|  dcv idam eiile  r e g i s l r a d a  u  DIRECTORIA DE OBRAS
I  PLBLICAS, acc e i la  mh e  n a s  v i s i a k s  c id ad es  do
I I  in te r io r ,  lodo e q u a lq u e r  t rab a lh o .  Pòde s e r  p roca-  
|  rad o  á  risa do Carmo, N 16
j  *

- Â Ãy

CAFÉ
J ra jn iá a ík  Se f . |¡esqaita la rra s

YTU
Montada com os apparelhos mais aperfeiçoados e 

dispondo de pessóal idoneo e competente, recebe Gafé 
i  benefic ios razao de 300  reís por arroba, e encar-  
rega-se de dar o mesmo despachado na estação, depois 
de beneficiado. O p rop rie tá r io  adianta custeio aos lavra ­
dores que necessitarem e compra to . a e qualquer 
quantidade de café, beneficiado ou em coco.

Rua do Patrocinio, n. 20.

T H E A T R O  S. DOM INGOS
Companhia dirigida pelo POPULAJRISSIMO actor BRANDÃO

Grandioso espectáculo pela companhia do po- 
. pularíssímo A Q T O R  B R A N D Ã O

^  ^  ^  & b , m  a  Dedicada às E m a s . FAMILIAS YTU ANAS.
I™ I I  i \ # |  i  !  | j |  Estréa dos artistas: ENCARNACION GONZALEZ e BRAN­

DÃO SOBRINHO.

C O M  A S  P E c A S  D E  
V B R D A D Ê I H O

s u c u b s s o :
Dois genios iguaes. Do repertorio do popularissi- 

mo actor
BRANDÃO

; 'e r |ò n a g e n s : - -  Sa lgado , E duardo  Leite— J o a q u in a ,  D. E n c a rn a c ió n  GONZALEZ

í
■-Ã V

ü O PAVAOI
As encommendas são acceitas no HOTEL MARINHO

f  NOTA IM PO RTA NT^:— A b r ilh an te  O rchestra  do ED EN -C LU B , g en tilm en te  
ced id a , toearà  n os e sp ec tá cu lo s  d’esta  com p an h ia , sob  a  r e g e n e ia  do m a estr in o  
TRâSTÀO JUNIO R, co n stitu in d o  a ss im  u m a g a ra n tia  p ara  o s  freq ü en ta d o res  

í  í o s  ESPEC TÁ C U LO 8 .\ PREÇOS:- Camarote—12:000 Cadeira-3:000 G era l-1 :000

HOJEi Ao Theatro! HOJEi


